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O presidente do Banco 
Central, Fernando Milliet, 
abriu ontem mais uma ro-
dada de conversações com 
os bancos credores, em No-
va York, afirmando, numa 
breve apresentação, que os 
princípios que orientaram 
a proposta de negociação 
da dívida externa apresen-
tada pelo governo em de-
zembro passado continuam 
válidos. Sem descer a deta-
lhes, Milliet mencionou o 
desejo do País de obter um 
acordo no menor prazo 
possível e disse que o País 
fará "negociações parale-
las" com os bancos e os or-
ganismos multilaterLis de 
financiamento. Ele reafir-
mou, contudo, que o Brasil 
continuará a não aceitar a 
vinculação entre os desem-
bolsos dos empréstimos 
dos bancos e os do Fundo 
Monetário Internacional. 

Antes de reunir-se com 
os executivos dos bancos, o 
presidente do BC almoçou 
no Hotel Intercontinental 

com os co-presidentes do 
comitê de bancos, William 
R. Rhodes, do Citicorp, 
Leighton Colem an, do Mor-
gan Guaranty, e Michael 
Hunter, do Lloyds Bank. 

Segundo fontes financei-
ras, a reação dos bancos 
"não poderia ser classifica-
da de positiva". Executi-
vos de várias instituições 
rs•clamaram da decisão do 
governo brasileiro de não 
reiniciar os pagamentos de 
juros em janeiro, conforme 
ficara, segundo sua inter-
pretação, estipulado no 
"entendimento prelimi-
nar" que o País assinou 
com o comitê de bancos em 
novembro passado. Diante 
das queixas, o presidente 
do BC disse que o governo 
entendera, desde o início, 
que a retomada dos paga-
mentos acertada só se efe-
tivaria mediante a conclu-
são de um acordo mais am-
plo de reescalonamento da 
dívida. Por isso, disse Mil-
liet, os dois lados devem 
trabalhar para que as ne-
gociações avancem rapida-
mente. 

Banqueiro ouvidos por 
este jornal d sseram que a 
pressão pelo agamento so-
bre o Brasil everá crescer 
substancialmente a partir 
do .dia 15, p is nesta data 
haverá os pr'meiros venci-
mentos de ju os importan-
tes para vários grandes 
bancos. Sinalizando essa 
pressão, uma fonte catego-
rizada do cotitê disse que, 
embora o int resse dos dois 
lados seja o de buscar um 
acordo, o não pagamento 
dos juros de 988 pelo Bra-
sil poderá le ar o governo 
norte-americ no a cumprir 
sua ameaça de reclassifi-
car o crédito brasileiro, en-
venenando d forma irre-
mediável o c ima para ne-
gociações. 

O presidente do Banco 
Central agra eceu aos ban-
cos pelo dese bolso da se-
gunda pare la do em-
préstimo-pon e de US$ 3 bi-
lhões, concl ido ontem, 
num total de US$ 240 mi-
lhões. Ontem, o dinheiro, 
reforçado por uma transfe-
rência de US 120 milhões 
das reservas brasileiras, 
começou a se remetido pe-
lo Citicorp pa a o conjunto 
dos credores a dívida ex-
terna brasilei a. O montan-
te, de US$ 3 milhões, co-
bre a conta de juros da se-
gunda quinzena de dezem-
bro de 498? 4' últimasiia 

o, referentes 
30, o Brasil pac ial- a usá 
bilhão ao ban  
aos juros de 19 de outubro a 
15 de dezembro de 1987, de-
pois de recebr o primeiro 
desembolso o emprés-
timo-ponte, de US$ 715 mi-
lhões. 0 dese bolso final, 
de US$ 2 bilhõ s, que cobri-
rá dois terços os juros não 
pagos entre 20 de fevereiro 
de 1987, quand o Brasil de-
clarou a mora ória, e 30 de 
setembro, s ocorrerá 
quando entra em vigor o 
acordo de rees alonamento 
da dívida que omeça ago-
ra a ser negoci do. 

Pelo "enten imento pre-
liminar", isso ocorrerá, na 
melhor das h póteses, em 
junho. A prop sta de rene-
gociação que o, Brasil apre-
sentou aos bancos no mês 
passado conti ha pedidos–
de refinaram ento de ju-
ros — ou dinh iro novo, co-
mo uepsrsekrem s bancos — 
de 

 
:1.4 bilh es em 1987, 

US$ 3 , 7 iiilhões em 1988 e 
US$ 4,4 bilhõe em 1989, ou 
6096 em  fada no, além da 

25 anos, do 
dívida no 

eendido en- 
renova ç 6 0 9 Po 
principal da 
período comP 
Etre 1986 1992. 


